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Resumo 
 
 O presente estudo surgiu da necessidade de atualização da forma de 
treinamento em futebol no Brasil, visto que este método é considerado por 
estudiosos da área como tecnicista e descontextualizado do processo de 
organização sistêmico presente nos jogos coletivos. As tendências em 
treinamento que embasaram este estudo tratam o jogo como um fenômeno 
complexo. Assim, o objetivo foi estudar as relações entre as capacidades 
físicas, o desempenho dos participantes em um jogo reduzido conceitual (JRC) 
e a magnitude dos microtraumas adaptativos através dos níveis plasmáticos de 
Creatina Quinase (CK). O jogo teve um caráter intervalado, foram realizadas 
series de 1 min de ação com pausas de 2 min e o tempo total foi de 50 min. O 
mesmo foi realizado em um campo de 20 x 35 m com balizas oficiais e com a 
presença de goleiros no formato 3 x 3. Os testes físicos não apresentaram 
diferenças entre os grupos e também não foram encontradas relações dos 
mesmos com as variáveis obtidas na execução do JRC. O grupo que 
apresentou valores na concentração plasmática de CK acima de 400 (U/L) 
percorreu uma distância significativamente menor que o grupo com valores 
inferiores. Porém os valores encontrados nas demais intensidades foi 
semelhante. Tal fato pode estar relacionado a contribuição de uma 
recuperação mais efetiva nos momentos de intervalo entre as ações do JRC 
realizada por este grupo. Desta forma, em um processo de treinamento que 
utiliza o jogo como ferramenta metodológica, a comissão técnica da equipe 
deve observar e garantir que nas pausas previstas ao longo da sessão os 
atletas percorram uma distancia maior em baixa intensidade possibilitando uma 
melhor remoção dos substratos provenientes do treinamento intenso. 
Palavras-chave: Futebol; Jogo reduzido; Potência anaeróbia; Dano muscular.  
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Abstract  

 This study came from the necessity to update the way of training football 
in Brazil, since this method is considered by scholars of the area as technicistic 
and decontextualized from the process of systemic organization present in 
collective games. The trends of training that supported this study treat the game 
as a complex phenomenon . The objective was to study the relationships 
between the physical capacities, the performance of the participants in a Small-
sided game (SSG) and the magnitude of adaptive microtrauma (AMT) through 
the plasma levels of CK. The game had an interval feature, that was performe in 
sets of 1 min of action with pauses of 2 minutes and the total time was 50 min. 
The same was done in a field of 20 x 35 m with official goals and the presence 
of goalkeepers in the format 3 x 3.The physical tests did not differ between 
groups and there were no relations of the same with the variables obtained in 
the execution of the SSG. The group that showed values in CK plasma 
concentration above 400 (U/L) traveled a significantly smaller distance than the 
group with lower values. However, the values found in the other intensities were 
similar. This may be related to contribution of a more effective recovery in 
interval moments from the SSG actions performed by this group. This way in a 
training process that uses the game as a methodological tool, the coaching staff 
should observe and make sure the breaks provided throughout the session 
athletes traverse a greater distance at low intensity allowing a better removal of 
substrates from intense training.  
 

Keywords: Keywords: Soccer, Small-sided game, Anaerobic Power, Muscle Damage. 
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1. Introdução 

 O Brasil já foi um país muito conhecido por sua tradição no futebol, se 

diferenciava dos adversários na forma de jogar e assim conquistou diversos 

títulos em competições mundiais. Entretanto, o pensamento em futebol tem 

evoluído nas últimas décadas e parece ter havido uma estagnação na forma de 

treinar futebol no Brasil, o que se vê refletido nos recentes resultados da 

Seleção Brasileira de Futebol. 

 Contudo faz-se necessário mais do que nunca uma atualização na forma 

de treinamento no futebol, adotando as novas tendências em treinamento e 

abandonando um o método considerado tecnicista, no qual as competências 

são transmitidas por meio da reprodução de movimentos técnicos, 

fragmentando o conhecimento e descontextualizando-o do processo de 

organização sistêmica presente nos jogos coletivos. 

Essa abordagem tradicional vem sendo contestada pelas novas 

tendências em treinamento desportivo, pois quando classificamos um método 

como sendo tecnicista ressaltamos que o foco da atividade se concentra no 

desenvolvimento e aperfeiçoamento das ações técnicas descontextualizadas 

da lógica do jogo, ou seja, não se relaciona com o processo organizacional 

sistêmico dos jogos coletivos que se dá por meio da interação entre as 

estruturas internas do sistema. (SCAGLIA, 2003; REVERDITO & SCAGLIA, 

2007; LEONARDO, REVERDITO & SCAGLIA, 2009) 

Figura 1: Tetragrama das estruturas padrões de uma unidade complexa (jogo) 

e suas inter-relações. (SCAGLIA, 2003) 
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As novas tendências aqui tratadas remetem a vários autores como: 

Bayer (1994), Griffin et al. (1997), Ghréhaigne (1997), Paes (2002), Garganta 

(1995), Greco (1998), Araújo (2003), Williams (1999), Starkes (1993) que 

colocam o método tradicional como antiquado e ultrapassado, havendo assim 

uma ruptura de metodologias. Solidificam-se então, novas formas de 

percepção e ação dentro de um método de ensino e treinamento em esportes. 

Portanto, o modelo tecnicista seguindo a ótica de adestramento do 

movimento técnico desprovido de interesse pela ação tática, afirma 

(GARGANTA, 1995; GRIFFIN et. al., 1997; PÉREZ MORALES, GRECO, 2007) 

que não existe relação direta entre o que é treinado e as exigências do jogo, 

logo, segue uma tradição de que jogo é jogo, treino é treino, desconsiderando a 

perspectiva sistêmica e complexa do fenômeno jogo, focando apenas no 

aperfeiçoamento gestual das técnicas padrão. Consolidando sua teoria na 

premissa de que nunca seria possível o ensino de jogos coletivos, no nosso 

caso específico o futebol, por meio do jogo e da ação tática. 

Entretanto, segundo Scaglia (2003, CASARIN et.al 2011) e outros 

pesquisadores envolvidos com temas similares ligados ao estudo das novas 

tendências em treinamento desportivo, (MAMASSIS & DOGANIS, 2004; 

GRÉHAIGNE, GODBOUT, 1997, GARGANTA & GRÉHAIGNE, 1999) os jogos 

coletivos requerem uma alta capacidade adaptativa do jogador à diferentes 

tipos de situações e estímulos, assim sendo, o treinamento baseado nas novas 

tendências visaria aproximar o tempo entre pensamento e ação, afim de 

condicionar o indivíduo às situações relativamente imprevisíveis que o jogo 

propicia. 

O desempenho no futebol pode ser caracterizado pelas dimensões 

técnicas, táticas, psicológicas e físicas interagindo entre si (BANGSBO, 1994; 

MILLER, 1995), o jogador completo então teria de apresentar uma boa 

compreensão tática do jogo, ser tecnicamente apurado, possuir função social 

consolidada dentro da equipe, além de necessitar de uma elevada capacidade 

física. 

Em relação à questão física, o futebol requer de seus praticantes um alto 

rendimento em diferentes capacidades. Durante as partidas os recursos 

predominantemente utilizados são os do sistema aeróbio de fornecimento de 
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energia. Entretanto, apesar da predominância aeróbia, a utilização do sistema 

anaeróbio de obtenção de energia possui grande importância no futebol por ser 

a fonte responsável por movimentos como sprints, saltos, mudanças rápidas de 

direção, dribles e finalizações. São essas situações de alta intensidade que 

decidem a partida a favor de uma equipe (BANGSBO, 2006). 

Os estímulos intensos proporcionados pelo jogo são acompanhados 

pela produção de radicais livres, provocando alterações das membranas 

celulares, levando à micro lesões musculares. Embora ainda não seja possível 

afirmar, estudos recentes têm mostrado uma relação entra a manifestação da 

dor muscular e sua possível causa por meio dessas micro lesões nas fibras 

musculares acompanhadas por um processo inflamatório (Barros et al., 2005). 

O desenvolvimento da lesão nas fibras musculares é acompanhado por uma 

disfunção do emprego da membrana, provocando o extravasamento de 

componentes intracelulares. Esses componentes normalmente não possuem a 

capacidade de atravessar a membrana sarcoplasmática, logo o aumento da 

concentração dos níveis plasmáticos dessas substâncias é percebido como um 

interessante marcador indireto de dano muscular (Foschini et al 2007; Miles et 

al., 2008). A análise dos níveis de lesão muscular torna-se então, uma 

importante ferramenta para determinar o impacto do método baseado em jogos 

no organismo de atletas profissionais de futebol. 

 Ao tratarmos de pedagogia pautada em jogos, capacidades adaptativas 

e variações de estímulos, estamos fazendo referência aos jogos reduzidos 

conceituais (JRC) que foram definidos por Scaglia (2003), como: 

“[...] Jogos cujas suas referências estruturais (bola, alvos e 

tamanho do campo) e funcionais (cumprimento da lógica do 

jogo) não respeitam fielmente a lógica do futebol, mas sim 

a manipulação da bola com os pés, logo seus conteúdos 

evidenciados em meio ao processo de organização são 

diversificados, gerando a manifestação de inúmeras ações 

conceituais presentes em todos os jogos coletivos, 

principalmente os que manipulam a bola nos pés. ” 

Tendo definido o conceito de jogos reduzidos conceituais apresentamos 

as questões que estimularam esta pesquisa, com intuito de embasar um 

método emergente que possui como referência a maior adaptação dos 
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jogadores às exigências do futebol dentro de suas dimensões táticas, técnicas, 

psicológicas e físicas: Os testes físicos de alta intensidade podem prever o 

desempenho físico dos atletas nos treinamentos de alta intensidade, e se 

existe uma relação entre o desempenho físico e o dano muscular que este 

treinamento provoca? 
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2. Metodologia 

 Primeiramente, dos 21 atletas adultos do time de futebol profissional que 

realizaram o jogo reduzido conceitual (JRC) e obtiveram amostras incompletas, 

ou seja, as amostras dos atletas que não realizaram anteriormente o teste de 

potência anaeróbia ou mesmo as avaliações dos níveis de creatina pós JRC 

foram excluídas das posteriores relações, ao final do estudo as relações foram 

construídas com os resultados de 16 atletas. 

 O protocolo de avaliação de potência anaeróbia (Running-

basedAnaerobic Sprint Test – RAST) foi aplicado nos voluntários com a 

finalidade de determinar a velocidade média na distância de 35 metros e o 

índice de fadiga resultante da realização de 6 sprints de 35 metros com 10 

segundos de pausa passiva dos mesmos. 

 Depois de um intervalo de 72 horas, visando a recuperação total dos 

atletas, o JRC descrito no projeto inicial foi aplicado. O jogo foi realizado dentro 

de um espaço de ¼ do campo oficial (52m x 32m) com três jogadores de linha 

mais os goleiros. Foram realizadas ações de 1 min e 30 seg com pausas de 3 

min. A duração total do treinamento foi de 50 min e as regras utilizadas foram 

as mesmas do jogo formal.  

 O JRC foi registrado em arquivos de vídeo para análise através da 

videogrametria (FIGUEROA et al., 2006a, FIGUEROA et al., 2006b) 

metodologia que  possibilita a obtenção da movimentação dos jogadores em 

função do tempo. O estudo da movimentação dos jogadores nesse projeto 

desconsiderou o tamanho do corpo e movimentos de rotação, a descrição da 

posição do jogador foi feita a partir da localização de um único ponto. A 

descrição do movimento do jogador então considerou a projeção do jogador 

sobre um plano determinado por um sistema de coordenadas associadas ao 

campo.  

 A obtenção da posição do jogador no campo consistiu em conhecer a 

relação entre as coordenadas de tela (x, y) e o sistema de referência associado 

ao campo. Para isto, a calibração de cada câmera foi feita a partir de quatro 

pontos conhecidos no sistema de coordenadas associadas ao campo e as suas 

correspondentes coordenadas na imagem. Esse método de reconstrução 

bidimensional (2D)  e calibração foi proposto e utilizado por Abdel-Aziz e 
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Karara (1971), denominado DLT (Direct Linear Transformation).As câmeras 

foram posicionadas num ponto alto da arquibancada, em posição fixa durante 

todo o jogo de forma a enquadrar todo o campo.  

 Uma vez realizada a filmagem, a seqüência de imagens de cada câmera 

foi transferida para disco rígido do computador para posterior análise através 

do Sistema Dvideo® (FIGUEROA et al. 2003) onde foi realizado o rastreamento 

dos jogadores em função do tempo dentro dos jogos conceituais. O 

rastreamento foi realizado a cada frame, cada jogador contendo 92.837 mil 

frames na duração total do jogo reduzido de 50 minutos e totalizando 1.949.577 

frames coletados A partir destas informações foram calculadas as velocidades 

dos mesmos e o numero de sprints realizados. O Sistema Dvideo® foi utilizado 

em vários trabalhos anteriores (BARROS, et. al. 2007; BARROS, et. al. 2008; 

MENEZES et. al. 2005; MISUTA et. al. 2007; ZISKIND et. al. 2010, MARCHE 

et. al. 2009). 

 Após um período de 24 horas da execução do JRC, foram coletados 

50µl de sangue através de punção digital para determinar a concentração de 

CK sanguíneo através da metodologia cinética-UV em um espectofotômetro. 

Foram utilizados kits de análises comercialmente disponíveis da BioAssay 

Systems. 

 Os grupos foram divididos para análise estatística de forma a entender a 

permanência dos atletas dentro de faixas de velocidades determinadas e sua 

relação com os níveis de creatina quinase (CK), divididos em grupos que 

possuíram concentração de CK menores ou maiores de 400 (U/L). 
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3. Resultados 

Na tabela 1 podemos observar a velocidade média atingida no 

primeiro sprint do teste RAST, bem como o índice de fadiga decorrente da 

execução de 6 sprints de 35 metros com 10 segundos de pausa. Também 

são apresentados os valores da concentração sanguínea de CK obtida 

após 24 horas da realização do JRC. 

 

Tabela 1: Velocidade média atingida no 1° sprint do teste RAST; Índice de 

fadiga apresentado no teste RAST; Concentração de CK sanguínea 24 

horas após a realização do JRC. 

 

Velocidade 

(Km/h) 
IF (%) CK (U/L) 

Jogador 1 25,32 -11,04 480,3 

Jogador 2 24,77 -11,57 205,1 

Jogador 3 26,08 -13,06 205,1 

Jogador 4 26,25 -11,58 483 

Jogador 5 26,33 -10,9 453,3 

Jogador 6 24,38 -6,71 132,2 

Jogador 7 27,39 -7,75 164,6 

Jogador 8 25,85 -8,19 107,9 

Jogador 9 23,18 -7,29 183,5 

Jogador 10 24,64 -5,72 612,5 

Jogador 11 24,52 -10,25 213,2 

Jogador 12 27,69 -10,96 750,1 

Jogador 13 25,35 -1,73 307,6 

Jogador 14 24,39 -7,76 159,2 

Jogador 15 26,17 -6,85 1923,9 

Jogador 16 26,94 -8,4 224 
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Para verificar a normalidade dos dados apresentados na tabela 1, 

cada variável foi submetida ao teste de Lilliefors. Os resultados podem ser 

observados nos gráficos abaixo. 

 

Figura 2: Histograma das medidas de Velocidade Média em 35 m, a amostra 

possui distribuição normal (p < 0,05). 

 

Figura 3: Histograma dos valores do Índice de Fadiga (IF) obtidos no teste 

RAST, a amostra possui distribuição normal (p < 0,05). 
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Figura 4: Histograma das concentrações de CK obtidas 24 horas após o JRC, a 

amostra não possui distribuição normal (p < 0,05). 

 

Os testes físicos de alta intensidade não apresentaram relações 

significantes entre os grupos que obtiveram maiores velocidades comparados a 

permanência dos atletas nas faixas de velocidade dentro do JRC  e foram 

encontradas relações significantes em relação com os níveis de CK após o 

JRC apenas na faixa de velocidade de baixa intensidade. Também não foram 

encontradas relações significativas dos níveis de CK com as distâncias 

percorridas nas faixas de velocidade consideradas no estudo como estímulos 

acima de 18km/h como mostrado na tabela 2. Na maioria das faixas de 

velocidade não foram encontradas relações com os níveis de CK dos atletas, 

exceto na faixa de 0-4,9 km/h indicando diferença significativa com p < 0,05. O 

grupo que apresentou valores na concentração plasmática de CK acima de 400 

(U/L) percorreu uma distância significativamente menor que o grupo com 

valores inferiores. Porém os valores encontrados nas demais intensidades foi 

semelhante.  
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[CK]  (U/L) 
> 400 < 400 

Média ± DP Média ± DP 

Distância Percorrida (m) 2650,8 225,9 2660,8 181,5 

0 - 4,9 km/h (%) 19,9 * 3,3 24,0 * 3,3 

5 - 9,9 km/h (%) 28,7 4,0 26,7 1,5 

10 - 14,9 km/h (%) 26,1 1,6 24,3 2,4 

15 - 19,9 km/h (%) 18,1 4,5 17,0 1,7 

> 20 km/h (%) 7,2 1,9 8,0 1,6 

Tabela 2 - Distância total percorrida e valores percentuais da distância 
percorrida em cada faixa de velocidade nos JRC. * indica diferença significativa 
com p < 0,05 (ANOVA one-way). 
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4. Discussão 

O teste físico de alta intensidade se mostrou ineficiente para determinar o 

desempenho dos atletas dentro de um JRC que provoca um grande número d 

estímulos de alta intensidade com base nas velocidades e na permanência dos 

atletas dentro das faixas de velocidade. Isso pode nos dar uma noção de que o 

atleta mesmo tendo condição física para fazer um desempenho melhor em um 

jogo reduzido conceitual que provoca um alto número de ações de alta 

intensidade como indicaria o resultado no protocolo RAST não ficou 

comprovado durante a execução do jogo porque o desempenho no futebol 

depende não só apenas de variáveis físicas, mas sim de um conjunto complexo 

de elementos que interagem entre si e se influenciam mutuamente, bem 

treinado seria o atleta condicionado dentro desses conjuntos de elementos 

para resolução das imprevisibilidades geradas pela prática esportiva 

(BANGSBO, 2006; MUNJAL, 1983). 

O grupo que percorreu uma distância menor na faixa de velocidade de 0- 

4,9km/h apresentou níveis de CK elevado em relação ao grupo que percorreu 

uma distância maior na mesma faixa de velocidade. Tal fato pode estar 

relacionado a contribuição de uma recuperação mais efetiva nos momentos de 

intervalo entre as ações do JRC realizada por este grupo (GILL et al., 2006). 

Desta forma, em um processo de treinamento que utiliza o jogo como 

ferramenta metodológica, a comissão técnica da equipe deve observar e 

garantir que nas pausas previstas ao longo da sessão os atletas percorram a 

menor distancia possível. 

Os níveis de CK em relação a permanência dos atletas nas faixas de 

velocidade de alta intensidade não mostraram diferença significativa. 

Entretanto, a creatina quinase é uma enzima que sofre alterações em seus 

níveis através de diversos fatores como sexo, raça e tipo e duração do 

treinamento além do nível de condicionamento físico como já ilustrado na 

literatura por diversos autores como KATIRJI, B et, al. (2001), SANCHEZ L.D. 

et, al. (2006), MUNJAL D.D. et, al (1983), ROSSI, L.F. et, al(2009) e 

CLARKSON P.M. (2006). 
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Logo, para utilização da creatina quinase como marcador indireto de lesão 

de um determinado tipo de treinamento seria necessário um acompanhamento 

periódico dos seus níveis para determinação dos impactos do treinamento  

baseado em jogos nos atletas(AZAMBUJA, 2013) ou o uso de outros 

marcadores indiretos como o lactato e questionários de percepção de esforço. 

 

 

5. Conclusão 

 

A partir dos resultados obtidos pelas análises, podemos concluir que é 

possível promover estímulos de alta intensidade através da utilização dos JRC, 

porém é necessário um acompanhamento detalhado de todas as variáveis que 

envolvem o processo de treinamento para ajustar os conteúdos às 

necessidades individuais dos atletas e quantificar com mais precisão os 

impactos da metodologia pautada em jogos no corpo dos atletas, o uso de 

outros marcadores de lesão indiretos devem ser considerados bem como a 

utilização dos níveis basais dos marcadores escolhidos. 
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